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fS ÍADO DO MARANHAO
PR-EFEI'TURA MUNICTPAL Df, SANTA IUZU OO PINUÁ

CNP.I: 12.51 l.0eJ/000I-U6

E.l16

REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRA AÇAO T'L I]MPRESA ESPECIALIZADA PARA A
pAvTMENTAÇÃo E RECUPERAÇÃo DE vrAs puBLrcAs EM Bloco DE coNCRETo
INTERTRAVADO OU SEXTAVADO (BLOQU ET E) NO MUNICIPIO DE SANTA LUZIA DO PARUA/MA

r - INTRODUÇÃO
Com base nos fundamentos no an. 7o da Lei no 8.666 de 2l .06.93 e suas alterações posteriores. este projeto

básico visa fornecer elementos e subsídios que possibilitern viabilizar a obra de manutençâo e reforma de estradas

vicinais que estão localizadas no municipio de Santa Luzia do Paruá. Estado do Maranhão.

Essas obras serão executadas em conlbrmidade com a metodologia e especificações anexas. em consonância

com as \ormas Técnicas Brasileiras vigenres.

Com a execução dessas obras. vislumbra-se melhorar as condições socioeconômica dos moradores que

moram em areas gue necessilam de nova pavilnentaçào, atenderá tambem áreas de solo inegulares e com alto volume

de passagem de água. que historicamente sofrem com erosào do solo nas vias públicas que se utilizam de

pavimentâções do tipc aslalto. Em periodos de inverno, enfrenmm circunstâncias adversas, diante de problemas que

envolvern o sâneamcnto basico, transporte e ate econômrco. A Prefeitura de Santa Luzia do Paruá. sensível a estas

realidades. tem buscado minimizar os probienras denro da esfera de sua competência. tentando estender de forma

mais abrangente possrvcl os beneficios de irrfr,rêstrurura a essas areas.

a) JUSTIFICATIVA
O objeto desta iicitaçào faz-se necessário p()r ser tratar de vias púbiicas que apresentam ulra necessidade de

manutcnçâo. As ruas/Éstradas sstão localizâdas em poritos de grande concentração populacional de nosso Município.

sendo que manutenção dos trechos indicados no decirrer da vigência da ata melhorará o acesso do Munícipe a sua

residência e diminuirá o assoreamenro e erosào existente. A intenção é eviur o transtorno aos moradores que se

utilizam destas vias e principalmente para os quc enlienÉnr vias destruidas pela passagem de allo voiume de água.

que causam a erosão do solo natural e ate datluelas vias que possue,n o asfalto. que é a forma mais comum de

pavinrentação. mas que historicamente nâo possrenr a durabilidade desejada. requerendo periodicamente

manutençôes constantes. Portairto. conscguir rralizar csta obra. signiÍicará urrra ;mponante infraestrutura para os

moradores desszrs áreas. que não sô fàcilitará o acesso de quem depende destas yias para chegar às escolas. trabalho

e seus lares, mas também rra.zendo segurança, confono, entim. melhoria da qualidade de vida dos cidadàos Iuzienses.

b) ESPECIFICAÇÔES'TECNICAS

As Especificações tecnicas sâo de acordo conr os ilens e sub itens da planilha oÍçamentária anexo a este Projeto

Básico.

2 _ DA FUNDAMENTAÇÃO LECAL PARA CON'IRATAÇÃO

2.1 . A futura contratação encontra fundamenro n.-r Artigo. i7, XXI, da Constituição Federal/ 1988. na Lei Federal n'
8.666/ I 993. aplicando-sc também os procedinrentos determ inados pela Lei Complementar n" I 23. de l4 de dezembro

200ó, alterada pela Lei Complemenmr n' 147. de 07 cie agostri de 2014 e demais nonnas peninentes à especie.

3 _ DO VALOR:

i. I . O Valor Máxinto Giobai para execuçào das oLrras c ser\, rçus objelo d3ste registro de preços e de RS 8.{99.996,97
(oito milhões, quatrocrntos e nov€ntà e nore llril, noveceatos e Dorcrrta e seis reais e nov€nta e sete centâvos).

{ . I'RAZOS

4.tApós a emissào da Ordem de Serviço realizada peio setor de fiscalização, a CONTRATADA terá que iniciar a

solução dos problemas constados e o arendirnento das Ordens de Serviços no prazo márimo de l0 (dez) dias corridosl
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§ lu - Os prazos de início rle etapas dc erecuçãrr, de conclusào e de entrega- admitem pronogação. mantidos

as demais cláusulas do Contrato e asscgurada â rnanutenção de seu equilibrio econôm ico-financeiro. de conformidade
com o disposto no § I ' do an. 5 7, da Lei n' 8.666/93 e suas alterações posteriores. desde que juslificado por escrito e

devidamente aprovado pela CONTRATANTE.
§ 2" - Considerando que os serviços licíados deverâo ser prestados durante todo o periodo de construçâo da

obra a que se vincula. o Contrato resultante desta licitaçào poderá ter seu prazo de vigência prorrogado até concluir-
se â construçâo, ou até que seja atingido o limite máxirno iegal.

5 . SUBSTITUICÀO DA CONTRATADA

5.1 A CONTRATADA só poderá subcontratar ou por qualquer forma transferir a execução de partes do Contrato para

terceiros. mediante âutorizaçâo previa do CONTRATANTE, a qual será obrigatoriamente precedida de verificação da

capacidade de terceiro a quem deva ser transt'erida pane das obras ou serviços. fazendo-se tal verificação pela

apresentação dos mesmos documentos exigidos pela habilitação na licitação de que decorre este contrato.

Parágrafo único. Ainda que a pretendente a subcontratação apresente os documentos referidos nesta cláusula e

mesmo que demonstre aptidão para execução da parte do objeto do contrato que pretenda tomar a seu cargo. não estará

o CONTRATANTE obrigada a autorizar a subcontrataçâo.

6 _ RESPONSAl}ILIDA tJS DA CONTRA'IADA

6.1 . Executar os sewiços de engenharia, em perÍ'eita observância âos prazos e condições constantes nas ordens de

serviços - OS, bem como no caderno de especificações formulados pela CONTRATANTE:

6.2. Obedecer a todas as recomendaçôes, com relaçâo à segurança do trabalho. aprovada pela Portaria 3214. de

08.0ó.78. do Ministerio do [rabalho:

6.3 Assumir a responsabilidade por todos os encargos previdenciários e obrigações sociais previstas na legislação
social e trabalhista em yigor. obrigando-se a saldá-los na epoca propria. uma vez que seus enrpregados nào manterão
nenhum vinculo empregatício com o CONTRATANfE;

6.4 Responsabilizar-se objetivamente por todo e qualquer dano causado por seus empregados, direta ou indiretamente.
ao patrimônio da CONTRATANTE ou a lerceiro por dolo ou culpa. deconente da execução dos serviços:

6.5 Utilizar os materiais conforme especificações e quantidades. observando e levando em consideraçào a sua
qualidade. podendo CONTRATANlE recusar qualquer outro tipo de material que nâo atenda ao solicitadoi

6.6 Assumir. objetivamente. inteira responsabilidade civil e adminisrrativa pela execução dos serviços. conendo por
sua conta os ônus inerentes ao serviço prestado. tais como: encargos sociais. trabalhistas. previdenciários. tributos.
taxas. salários. licenças, férias e documentos concementes ao contrato, inclusive seguros contra acidentes de trabalho:

6.7 Prover seu pessoal dos Equipamentos de Proleção lndividual - EPI's:

6.8 Executar. imediatamente. os reparos que se fizerem necessários nos trabalhos sob sua responsabilidade. apontados
pelo setor de fiscalização da CONTRATANTE ou pela unidade contenrplada pelos serviçosl
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6.9 Remover entulhos, sobras de materiais nào utilizados e fazer a limpeza complera após a finalizaçào dos serviços.
despejando-os em local permitido pelas autoridades competentes. sem ônus para CONTRATANTE:

6.10 Proteger os mó!eis e objetos existentes no local de realização dos serviços com lonas e outro material adequado.
a fim de evitar danos aos equipamentos, amanando com cordas c vedarrdo com fitas adesivas, sem que isso implique
acréscimo nos preços contratados;

6.1I Quando necessário. movimentar equipamentos, móveis (montal e desmontar) e ouros elementos existentes no
CoNTRÁTANTE. a fim de facilitar a execução dos serviços, com prévia autorizaçâo da fiscalizaçâo. sem que isso 1\implique acrescimo nos preços contratados; M
6. l2 Reparar, corrigir, remover. reconstituir oü substituir. irs suas expensas, no todo ou em pane. os serviços em que
se verifiquem vicios. defeitos ou inconeções resultantes da execução:
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6.13 Evitar transtomos ao fomecimenro de água. energia elétrica. telefone, dentre outros. durante o expediente do

CONTRATANTE. enr deconência da prestação dos serviços:

6.14 Executar testes normativos em todos os equipamentos instalados. na presença do responsável indicado pela

CONTRATANTE para a fiscalização. apresentando laudo e ceíificado de garantia do material dos serviços

realizados:

6.15 Selecionar rigorosamcnte os empregados que irão prestar os serviços, encaminhando profissionais capazes de

executar os serviços, tendo suas funções legalmente registradas em suas carteiras de trabalho:

6.16 Substituir, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE. sempre que exigido e independente de qualquer
justificativa por paÍe desta, qualquer empregado que demonstre incapacidade técnica para a execução dos serviços

ou cuja atuação. permanência ou comportamento sejam.iulgados prejudiciais. inconvenientes ou insatistatórios. tais

como, falta de urbanidade pessoal. sob ação de bebidas ou tóxicos, sem identificação. etc:

ó. l7 Manter no local objeto da execução, durante os turnos de rrabalho, pessoas capazes de tomaÍ decisões compativeis
com os compromissos assumidos. com a missão de garantir o bom andamento dos serviços. ministrando a orientação

necessária aos executantes dos serviços. Estes encarregados terào obrigação de repoíarem-se. quando houver
necessidade, ao responsável pelo acompanhanrento dos serviços do CONTRATANTE e tomar as providências
pertinentes para que sejam conigidas eventuais làlhas detectadas:

ó. l8 Permitir a CONTRATANTE a tiscalização, a vistoria dos serviços e o livre acesso às dependências. bem como
prestar. quando solicitada. as informaçôes requeridas visando o bom andamento dos serviços:

6,19 Informar à CONTRATANTE a ocorrência de quaisquer atos. fatos ou circunstâncias que possam atrasar ou
impedir a conclusão do serviço dentro do prazo previsto no cronograma. sugerindo as medidas para corrigir a situação:

6.21 Comunicar a conclusâo dos serviços ao setor de l.iscalização do contato. imedratamente após seu término. paÍa
fins de análise e aceite dos serviços executados.

6.22 lndicar, na assinatura do contrato, 0l (um) responsável técnico, para tratar de assuntos relativos aos serviços
contratados e que seja de pronto atendimento nos fins de semana. feriados e em casos excepcionais e urgentes. através
de serviço móvel celular ou outro meio similar:

7 - PENALIDADES APLICÁVEIS A CONTRATADA

7.1 Ficará impedido de licitar e contratar com a Administraçào, pelo prazo de ate 5 (cinco) anos. sem prejuizo das
multas previstas no instrumento convocatório e no contrato. bem como das demais cominações legais. o licitante que:

a) convocado dentro do prazo de validade da sua proposta nâo celebrar o contrato. inclusive nas hipóteses previstas
no parágrafo único do art.40 e no art.4l da Lei Federal no 12.462/2011,

b) deixar de entregar a documentaçào exigida para o certame ou apresenrar documento falsol

c) ensejar o retardamento da execuçâo ou da entrega do objeto da licitaçâo sem motivo justificado;

d) não mantiver a proposta. salvo se em decorrência de fato superveniente, devidamente justificado:

e) fiaudaÍ a licitação ou praticar atos flaudulentos na execução do contratoi

f) comportar-se de modo inidôneo ou cometer Aaude fiscal; ou

g) der causa à inexecuçâo total ou parcial do contrato.

-/'

6.20 Observar os prazos definidos para a conclusão dos serviços solicitados pela CONTRATANTE, descritos nas

ordens de serviço emitidas;
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7.2 As sanções adminisrratrvas. criminais e demais regras pre!istas no Capitulo IV da Lei n" 8.666/9.1. aplicam-se

subsidiariamente a esta licitação e ao Conttato decorrente.

7.2.1 Salvo ocorrência de caso tbnuito ou de força nraior. devidamente comprovado, o não cumprimento. por parte

da Licitante vencedora, das obrigações assumidas. ou a infringência de preceitos legais pertinentes. serão aplicadas

segundo a gravidade da falta. nos termos dos artigos 86 e E7 da Lei Federal n.'8.666/93. garantida Prévia e ampla

defesa em proccsso administrativo.

a) impedimento de licitar e contratar com a prel'eitura, pelo prazo de até 05 (cinco) anos;

b) multa de 20% (vinte por cento) do valor global da proposra. devidamente atualizada.

7.4 O atraso iniustificado na prestação dos serviços ou enrega dos materiais sujeitará a Contratada à aplicação das

seguintes multas de mora:

a) 0,33olo (rinh e três centesimos por cento) ao dia, incidente sobre o ralor da parcela do objero em atraso, desde o

segundo ate o trigesimo dia;

b) 0,66% (sessenta e seis centesimos por cento) ao dia. incidente sobre o valor da parcela em atraso. a panir do
trigesimo primeiro dia. não podendo ultrapassar 2O-qo (vinte por cento) do valor do contralo.

7.5 Alem das multas aludidas no item anterior. a Confiatante poderá aplicar as seguintes sanções à Contratada.
garantida a previa e ampla defesa. nas hipóteses de inexecução total ou parcial do Contrato:

a) advenência escrital

b) multa de l0% (dez por cenro) sobre o valor toÍai do Contrato:

c) suspensão temporaria de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração. por prazo não
superior a 2 (dois) anos e descredenciamento do Sistema de Gerenciamento de Licitaçôes e Contratos - SCC por igual
prazo;

d) declaração de inidoneidade para iicitar ou contratar com a Administração Pública enquanro perdurarem os motivos
delerminantes da puniçào ou ate que seja pronrovida a reabilitaçâo perante a própria autoridade que aplicou a

penalidade. que será concedida sempre que o contratado ressarcir a

Administraçâo pelos prejuizos resultanres e após deconido o prazo da sanção aplicada com base na alÍnea anterior.

7.ó As sanções previsas nas alíneas "a", "c" e "d" poderâo ser aplicadas conjuntamenle com a prevista na alínea "b".

7.7 CabeÍâ ao Fiscal do Conrato, designado pela CONTRAIANTE propor a aplicação das penalidades previsras.
mediante relatório circunstanciado, apresentando provas quejustifiquem a proposição.

7.8 A Contralada estará sujeita à aplicaçâo de sanções adnl inistrativas, dentre outras hipóteses legais. quando:

a) prestar os seryiços ou entregar os materiais em desconformidade com o especificado e aceito;

b) não substituir, no prazo estipulado. o material recusàdo pela conratante; SÀ
c) descumprir os prazos e condições previstas neste RDC

7.9 As multas deverão ser recolhidas no prazo de l5 (quinze) dias consecutivos contados da data da norificaçâo. em
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7.3 Se a licitante vencedora, injustificadamente, recusar-se a retirar a Nota de Empenho ou a assinar o instrumento
contratual. a sessão poderá ser retomada e as demais licitantes chamadas na ordem crescente de preços para

negociação, sujeitando-se o proponente desistente às seguintes penalidades:
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conta bancária a ser informada peia CONTRAl ANTE

7.l0 O valor da nlulta poderá ser descontado dos pagamentos ou cobrado diretamente da Contratada. amigável ou
judicialmente.

7. I I Em qualquer caso de punição seni garantido à CONTRATADA o contraditório e ampla defesa.

8 _ GARANTIAS DA CONTRATADA

8.1 Enquanto a CONTRATADA cumprir suas obrigaçôes relativas a este Conrato. não poderá ser substituida na

execução das obras. Esta disposição corresponde a dizer-se que este contrato não poderá ser rescindido un ilateralmente
por nenhuma das partes sem motivojusto, ressalvando-se apenas os casos em que o interesse público assim o exigir.

Parágrafo único. Na apuração da ocorrência de motivo justo para rescisão unilateral do Contrato será garantido à

CONTRATADA o conraditório e ampla deÍêsa. com todos os meios a elâ inerentes.

8.2 Este Contrat'l somente poderá ser rescindido, seja unilateralmente seja por acordo das panes, nas hipóteses
previstas na Lei n" 8.666/93.

8.3 A rescisão do Conrato. nos termos da cláusula anterior. atribuirá ao CONTRATANTE todas as faculdades que

lhe são postas pela Lei n" 8.666/93, notadamente aquelas estabelecidas nos arÍs. 77 e 80 da citada Lei e todas as demais
no tocante à tomada de posse do canteiro de obras, das instalações. materiais e equipamentos ali encontrados. e à
condução das obras ou providências necessárias ao resguardo do interesse público.

9 - REMUNERAÇÃO DA CONTRÂTADA

9.1 Pela execuçào das obras e serviços a CONTRATADA será remunerada aos preços constantes da proposta que

apresentou na licitação, compreendidos este5 preços como a única conFapanida que será devida à CONTRATADA.
inclusive quanto a gastos relativos à reforma ou alteração de projetos. estudos, orçamentos e quaisquer outros
elementos técnicos necessários à construção. quando tais alterações sejam tecnicamente necessárias.

IO . RESPONSABILIDADES DO CONTRATANTE
l0.l Proporcionar todas as facilidades para que a CONTRATADA possa desempenhar os serviços dentro da
normalidade do Contrato:

10.2 Assegurar o livre acesso dos empregados da CONTRATADA âos lugares que se fizerem necessários à execução
dos serviços, devendo os mesmos estarem devidamente idenrificados e uniformizados;

I0.3. Fomecer a CONTRATADA, rodos os esclarecimentos necessários para execução dos serviços e demais
informações que estes venham a solicitar para o desempenho dos serviços ora contratados:

10.4. Acompanhar, conferir e fiscalizar a execução dos serviços objeto do Termo de Referência. atraves do fiscal
(servidor designado pelo setor de fiscalrZaçâo do contrato);

10.5. lnspecionar os materiais utilizados pela CONTRATADA para execução dos serviços;

10.6. Recusar qualquer serviço cuja qualidade não se revista do padrão desejado, bem como qualquer material. produro
ou equipamento que nào atenda satisfatoriâmente aos fins a que se destinam. Nesse caso. a CONTRATADA deverá
retirar o material, produto ou equipamento rejeitado das dependências do CONTRATANTE no prazo máximo de 48
(quarenta e oito) horas;

10.7. Não permitir que a mâo de obra execute tarefas em desacordo com as preestabelecidas no presente contrato:

10.8. Ef'etuar os pagamentos à CON'I RATADA pelos serviços presrados. desde que cumpridas as obrigações previstas
no presente conlrato;

10.9. Analisar e atestar os documentos âpresentados pela coNTRA TADA, através do setor competente

.O PAC,AMEN

I l.l. O pagamento será efetuado pela CONTRATANTE no prazo não superior a 30 (trinta) dias, contados a pafiir
da efetiva entrega dos produtos e/ou prestâção serviços. com aceitação. mediante apresentação de Nota Fiscal,
devidamerte atestada, assinada e datada por quem de direito;

i I . I . I A liberação da Nota Fiscal para pagamento ficará condicionada ao atesto do fiscal do Contrato:

Ay. ProÍêssor João Morais de souza. i55 - cenro Santa Luzia do paruá - MA cEp: 652.12-000
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I i .2 O Contratado deverá manter. Juralte roda a execuçâo do cürrtrato. em compatibilidade com as obrigações por
ele assumidas, odas as condições de habilitação e qualificaçâo exigidas na licitação. deyendo demonstrar tal
situação em todos os seus pedidos de pagamentos por meio da seguinte documentação:

a) Certidão Negativa de débito, divida ativa da Uniâo e Previdenciária;

b) Cenidão Regulalidade do FGTS - CRF;

c) Certidão Negaliva de Debitos Trabalhista - CNDT:

d) Cenidâo Negativa dà CAEMA, caso a empresa seja do Estado do Maranhão:

e) Outros que sejam necessários para a realização do ceÍame.

I 1.3 A Nota Fiscal que tbr apresentada com erro será devolvida ao contratado para retificação e reapresentação.

12. AIRA§O DE PÁGÀMENTOS

l2.l Havendo atraso no pagamento. a CONTRA I'ADA tera direito à percepção de juros à taxa de l9lo (um por cento)
ao mês. calculado pro ruta die, Não haverá atualização monetária em decorrência de atraso no pagamento, a menos
que este seia supcrior a um ano.

12.2 Se o atraso no pagamento da remuneraçAo da CON |RA'|ADA ultrapassar a g0 (noventa) dias. esta poderá
suspender todas as arividades e toda a prestação de serviçu a que se obriga, mantendo-se assim ate que seja reposto
em dia o pagamento do que lhe seja devido pelo CONTRATANTE, ou aind4 propor a rescisão do Contrato.

Parágrafo único. Na hipótese prevista nesta cláusula, ressalvado o caso de interesse público devidamente justificado
e garantido o contradirôrio e ampla delbsa da CONTRATADA, c CONTRATANTE não poderá interferir na
paralisação das aiividades de nenhuma forma, nem mesmo contratando terceiro que retome sua execuçâo.

12.3 Definida a ocasião em que serão iniciados os serviços, o CONTRATANTE expedirá Ordem de Serviços para a
CONTRATADA. a partir de quando se iniciará a contagem dos prazos estabelecidos neste contrato e no cronograma
fisico e financeiro que o integra, salvo quanto ao prazo de eventual reajustamento dos preços, que se conta a panir da
entrega da proposta na licitaçào que originou esre contrato.

Parágrafo único. A Ordem de Serviços se integrará ao presente Contrato para todos os fins de direito

I3 _ RECEBIMENTO DA OBRA

13. | . Em conformidade ao An. 73 inciso I, alíneas "a" e "b". da Lei 8.666/93 r erificado o adequado cumprimento de
todas as condições contratuais, o Fiscal do Contrato emitirá o fermo de Recebimento. lavrando em duas vias de igual
teor. que será encaminhado à autoridade contraBnte.

13.2. O recebimento dos serviços se efetivará com a assiratura. pelo responsável da unidade (atesto de execução) e
da fiscalização (ateste de recebimento do serviço) e representantc legal da contratante. após finalização e entrega dos
serviços.

13.3. Constatados det'eitos na execuçáo do(s) serviço(s). esse(s) será (ão) comunicado(s) pelo setor de fiscalização.
por escrito. à CONTRATADA. para que proceda às correçôes no prazo de 5 lcinco) dias corridos. com exceção dos
sinalizados como emergenciais que terào prazo de 24 (vinte e quatro) horas.

I3 4. As manutenções / serviços ,' só serão consideradas entregues após o término, por completo, de todos os trabalhos.
inclusive com a limpeza final e ateste do responsável pela unidade, onde deve ser apontando o consumo de materiais.
de-mão-de-obra, pÍazos e total gasto. A vistoria deverá ser realizada "in loco" pelà FISCALIzAÇÀo que emitirá o
referido termo.

I5 - VIGÊNCIA E E}'ICÁCIA DO CONTRATO

l5.l O prazo de vigência do confial
a paÍir do recebinento da ordem d
limite de 60 (sessenta) meses. em
assinatura do Termo Aditivo.

l5'2 A publicação resumida do contrato é.co.n-dicfo indispensável para sua eficácia. devendo ser providenciada peloCONTRATANTE nos termos e prazos daLeiB.666t93.

Av. Professor Joâo Morais de Souza. J55 _ Cenrro _ Santa Luzia do

o e de l2 (doze) meses. a contaÍ da data da sua assinatura. com efeitos tlnanceiros
e serviço..O prazo de vigência pode ser prorrogado por sucessivos períodos até o
conformidade com o incrso ll do an. 57 da úi 9.66ó de 2l10611ô9i. mediante

Hurrrcpage; sanlaluzia t tit. ti'l a . g0 v

Paruá - MA - CEP: 65272-000
br
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f,STADO DO N1ARANHAO
PREFETTURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ

CNPJ: 12.51 1.093i000t-06

I6 _ RECURSOS FINANCEIROS

16.1. As despcsas para pagarnento do serviço realizado previsto nesta Ata correrão por conta das Dotações
Orçamentárias, discriminadas no Contrato.

OBS: Nào ha necessidade de inÍbrmar Dotação Orçamentária nos Editais de licitação para registro de preços uma vez
que no sistema de registro de preços nâo há obrigatoriedade de contratar e a literatura especializada entende que a

indicação da disponibilidade orçamentária a que se refere o artigo 14 da Lei 8.666/91 só deve ser obrigatória no
momento da efeliva coltratação e não quando da abertura da licitação.

I7_ DA RESCISAO

I 7.1. A inexecução total ou parcial do Contrato enseja a sua rescisão. conforme disposto nos aÍigos '77 a 80 da Lei
n".8.666/93.

17.2. A rescisão do conrato poderá ser:

17.2.1 Determinada por ato unilateral e escrito do Contratante, nos casos enumerados nos incisos la XII e XVll do
artigo 78 da Lei 8.666/93, notificando-se a Contratada com a antecedência mínima de 30 (rinta) dias, exceto quanto
ao inciso XVII:

17.2.2. Amigável, por acordo entre as paíes. reduzida a termo no processo de licitação, desde que haja conveniência
para o Contratantei

17.2.3. Judicial, nos termos da legislaçâo vigente sobre a materia.

17.2.4.4 rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autoriação escrita e fundamentada da
autoridade competente.

17.2.5. Os casos de rescisão confiatual serào formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o contraditório
e a ampla defesa.

IE - INTECRÁM ESTE PROJETO BÁSICO

Memorial Descritivo.

Planilha Orçamenúria,

Planilha de Cronograma Fisico-Íinanceiro;

Curva ABC;

Encargos Sociais,

Composição de BDI,

Santa Luzia do Paruá - MA. 24 de fevereiro de 2022

Padilha de A :t
Secretário Municipal de Planejarn
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MOLDADA IN LOCO GUIA 30 CMBASE X I5 CM ALTURA,,,,.,,,

l6

t1

7 SINALIZAÇÀO 21
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1. TNTRODUçÃO

As dificuldades de acesso para os que residem em ruas sem pavimentação dos municípios, e a Íarta dos
serviços sociais básicos, de maneira gerar, têm como principar consequência o aumento dos índices de
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mortalidade, difculdade nos transportes agrícolas, coletivos e etc., deixando maÍcas de soÍrimento e pri-

vaçôes, com isso, retardando o desenvolvimento humano e a sua produtividade.

As populações que residem nos municípios maranhenses, estão marcadas pela Íalta de transporte e de

uma melhor via de acesso, pois de maneira geral os serviços de pavimentação de vias estão concentra-

dos nas sedes municipais, e são operados de Íorma defciente, com um grau de desperdício de recursos

que beneÍiciam somente um número reduzido da população.

A pavimentação de vias tem como objeüvo dotar as [egiões beneficiadas de acesso efciente, de modo

que as mesmas se integrem às malhas rodoviáÍias do Estado e Município, é uma êxperiência bem suce-

dida de programas que atendem a beneÍicios das comunidades carêntes, contribuindo, portanto, para o

desenvolvimento socioeconômico da Região.

2. SITUAçÃO ATUAL

As vias a serem benefciadas encontram-se com inÍraestrutuÍa precária, impossibilitando em alguns ca-

sos o tráÍego de veículos devido a presença de buÍacos, e execução do sistema de esgotamento sanitá-

rio da cidade.

3. OBJETIVOS

3.'l - Geral

A pavimentação urbana tem como objeüvo geral uma melhoria das condições de tráfego de pessoas
e veículos, melhoria da possibilidade de coleta de lixo e da drenagem urbana.

3.2 - Específicos
a) Melhorar as condiçóes de vida da comunidade, em relaçáo ao tânsito de pedestes e veÍculos;

b) Assegurar o transporte das pessoas com segurança e com a cefteza de chegar no destino traçado;
c) Assegurar um atendimento mais efciente com reração à rimpeza e coreta de rixo, assim como a pró-

pria drenagem urbana.
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4. LOCALTZAçAO

MUNICíPIO: SEDE- SANTA LUZIA DO PARUÁ-MA
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5. JUSTIFICATIVA

A necessidade de execuÉo deste poeto visa aumentar a possibilidade de atendimento da

limpeza e coleta de lixo, assim como o melhoramento do tráfego de pessoas e veículos e lam-

bém, colabora para uma efetiva diminuiÉo na transmissão de doenças vinculadas ao empo-

Çemento de líquidos, visto que haverá drenagem urbana.

6. pRÉ-coNDrçÔes pnnn TMPLANTAÇÃo oo pRoJETo

a) A recuperação deverá ocoÍrer em área cuja eíensão a ser melhorada, seja viável para rea-

lização do mesmo;

b) As jazides deverão estar locelizadas em distâncias mínimas, de modo que o lransporte nâo

se tome inviável para a solução da mesma.

7. CRONOGRAMA

7.1 - Cronograma de Dêsêmbolso Financeiro

O cronograma de desembolso financeiro será exibido e aplicado na fase de execução dos ser-
viços.

ESPECTFTCAçÔES TÉCNtCAS

I. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.í Placa para sinalização de Obras

Descrição da Plâca

A Placa sinalização de obras A-24 edvetle o condutor do veículo da existência, adiante, de
obras no leito ou junto a rodovia.

Utilização

Deve ser utirizado parâ advertir da existência de trecho da rodovia com execuÉo de obras napista, acoslamento e/ou canteiros divisórios.
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Material utilizado

As pelÍculas utilizadas são: plásticas não retrorrefletivas (adesivo vinil impressão digital) ou re-

tronefletivas dos seguintes tipos: microesfera ou de lentes prismátices, a serem definidas de
acoÍdo com as necessidades de poeto.

O Depósito e Almoxariíado deverá ser construído com estrutura de madeira, a critério da CON-
TRATADA, e coberto com telhas de Íibrocimento. Será dotado de ventilação adequada com
esquadrias simples, podendo ser confeccionadas no próprio locel.

O DeÉsito e Almoxarifado receberá inlemamente pintura em látex na cor brancâ. A área do
Almoxarifado seÉ compatível com o porte do serviço; terá, no mínimo, 12 m2.

Será medido pela área de projeção da cobertura de construÉo provisória executada, com pÍo-
jeto analisado e aprovado previamente pela Contralante e/ou Fiscalizeção (nf).

O item remunera o fomecimento e monlagem, maleriais e a mão-de-obra necessária para a
execução de construção provisória em madeira pare Almoxarifado e/ou depósito de materiais e
ferramentas constituída pelos sêguintes serviços e mão de obra:

. Porta de ferro tipo veneziana, de abrir, sem bandeira sem fenagens.

' Tapume de chapa de madeira compensada, e= 6mm, com pintura a cal e reaproveita-
mento de 2x.

. Alvenaria embasamento e=20 cm bloco concrêto.

. Aplicaçáo manual de pintura com tinta látex pva em paredes, dues demãos.

' Fixação de tubos hoÍizontais de pvc, cpvc ou @bre diâmetros menores ou iguais a 40mm ou eretrocarhas até 150mm de rargura, com abraçadeira metárica rígida tipo J rzr;'r*á, 
",perfiledo em laje.

' Fixação de tubos verticaís de ppr diâmetros menores ou iguais a 40 mm com abraçadei-ra metálica rígida tipo d jl2,,,fixada em pemtaao em;i;;;;".

tk

ffi
wb

Deve vir acompanhado de informaçáo complementar, do tipo .A ... m', quando a obra for exe-

cutada na piste ou acostamenlo.

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção

das placas de sinalização sáo o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada.

í.2 Execução dê depósito em canteiro de obra

A iluminação será natural condizente com o ambiente, e artificial com no mínimo 2luminárias
fluorescentes.
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. Eletroduto flexÍvel coíugado, pvc, dn 20 mm ('ll2"), para circuitos terminais, instalado
em parede - fomecimento e instalação.

. Eletroduto rígido roscável, pvc, dn 20 mm (1/2"), para circuitos terminais, instalado em
forro - íomecimento e instalação.

. Eletroduto rígido mscável, pvc, dn 20 mm (n"), para circuitos terminais, instalado em
parede - fomecimento e instalaÉo.

. Cabo de cobre flexível isolado, 1,5 mm', anti-chama 450/750 v, para circuitos terminais -
fornecimento e instalação.

. lntenuptor simples (1 módulo) com 1 tomada de embutir 2p+t 10 a, incluindo suporle e
placa - fomecimento e instalação.

. Trama de madeira composta por terÇes para telhados de alé 2 águas para telha ondu-
lada de fibrocimento, metálica, plástica ou teÍmoacústica, incluso transporte vertical.

Escavação manual de valas

. Telhamento com telha ondulada de fibrocimento e = 6 mm, com recobrimento laterâl de
Í 1/4 de onda para telhado com inclinação máxima de'10', com até 2 águas, incluso içamenlo.
Af 06/2016

Janela de aço basculante, fixação com argamassa, sem vidros, padronizada

. Condulete de pvc, tipo b, para eletroduto de pvc soldável dn 25 mm (3/4"), aparente -
fornecimento e instalaÉo.

Reateno manual apiloado com soquete

. Luminária tipo calha, de sobrepor, com 2 lâmpadas tubulares de 36 w - fomecimento e
instalaçã0.

1.3 Mobilização e Desmobilização de Equipamentos

A mobilização constituirá na colocagão e montagem no local da obla de todo êquipamento, ma-
terial ê pessoal necessário à execução dos serviços, cabendo também à coi,lsrRUToRA 

" *a.\(\\\L
8\/\T \

t,r

. Lastro de concrêto magro, aplicâdo em pisos ou radiers, espessura de 3 crn.
AÍ_07_2016

Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers, espessura de 5 cm.

Peca de madeira nativa / regional 7,5 x 7,5crn (3x3) nao aparelhada (p/forma).

Fecho / tínco / fenolho Íio Íedondo, de sobrepor, 8", em aco galvanizado / zincado.
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elaboraÉo de layout de distribuição de equipamentos a ser submetido à apreciaçâo da FIS-
cALrZAÇAO.

Vale salientar, que deverão também estar incluída no item mobilizaÉo, os custos dê transporte
dos equipamentos, componentes a serem montados e todos aqueles utilizados para a implan-
tação das obras. Os equipementos deverão estar no local da obra em tempo hábil, de forma a
possibilitar a execução dos serviços na sua sequência normal.

A CONSTRUTORA fará o transporte de todo equipamento necessário até o local da obra.

A CONSTRUTORA devidamente autorizada pela FISCALIZAÇÃO tomará todas as providên-
cies junto aos poderes públicos, a fim de assegurar o perfeito funcionamento das instalaçoes.

Nenhum material de construÉo ou equipamento necessário à execuçâo das obras será fome-
cido pela CONTRATANTE cabendo à CONSTRUTORA todas as providências e enerrgos nes-
se sentido.

2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Tipo: Engenheiro Civil

Aplicação

A. Mão de obra necêssária para AdministraÉo da obra, formada pelos íuncionários acima ci-
tados para administração, contÍole e segurança da obra

Característice s Técnicas / EspeciÍicação

A. A contratada deverá manter funcionários (engenheiro e encarÍegados de obras) residentes,
com o cargo comprovado na carteira pÍofissional e que faça parte do quadro de funcionários da
CONTRATADA, durante todo o período da obra.

I e)\

B. Cópia da certeira de trabalho, comprovando a função, deverá ser entregue à FISCALIZA-
ÇÃO num prazo máximo de

5 (cinco) dias após a assinatura do contrato.

C. A FISCALIZAÇÃO poderá solicilar o afastamento ou substituiçáo do funcionário, caso jul-
gue necessário.

D. ceso a ausência do funcionário durante visita da FlscALlZAÇÃo nâo seja julgada proce-
dente, haverá glosa do valor conespondente ao dia nâ fatura.

E. ceso haja afastamento jusliÍicável do funcionário (férias, licênga médica, etc.) a contratada
deverá providencier substituto durante o período.

h
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F. O engenheiro responsável deverá estar presente sempre que a FISCALIZAÇÃ

Observações:

A. Não seÉ justiÍicativa de aditivo Íinanceiro a pronogação do prazo da obra em viÉude do

descumprimento do cronograma da obra.

Tipo: Demais Funcionários Administrativos e Técnicos

Aplicação:

A. Mão de obra necessária para AdministraÇão da obra, além do êngenheiro e mestre de

obras supracitados. lnclui também visitas pontueis dê êngênheiros especialistas para determi-

nadas especiÍicidades.

Características Técnicas / EspecificaÉo

A. O corpo administrativo será formado por equipe a ser dimênsionada pela CONTRATADA,
podendo possuir almoxarifes, apontadores, estagiários, vigilantes e todo aquele profissional

que julgaÍ necessário.

B. Todos os funcionános da equipe deverâo fezer parte do corpo funcional da CONTRATADA,
comprovado por cârteira de trabalho.

C. A CONTRATADA deverá prever visitâs periódicâs de pmfissionais técnicos gabaritados e

especialistas nas diversas áreas das obras (estrutura, elétrica, lógica, etc.) de foÍma a dirimir
dúvidas de execução bem como garantir a qualidade da execução dos seNiços.

D. A CONTRATANTE ou a FISCALIZAÇÃO também poderão solicitar tais visitas, sempre que
julgarem necessárias.

Observações:

EquipaÍnêntos ê Ferramentaria

Tipo: Uniforme

Aplicação:

A. Todos os funcionários deverão utilizar uniforme composto por calça comprida, camisa com
identificaçâo da CON- TRATADA e calçedo adequado.

Características Técnicas / EspecificaÉo

A. Tais peças deverão ser sempre repostas de forma que sejam mantidas suas características
de segurança, de proteção e estética.

O solicitar

í0
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Observaçóes:

A. Não há

EquipaÍnêntos de Protêção lndividual

AplicaÉo:

A. Todos os funcionários deveráo ulilizar os equipamenlos de proteção individual adequados
às atividades e conforme às normas pertinentes.

Normas Específicas:

Norma Regulamentadora NR€

Características Técnicas / EspeciÍicaçáo:

A. Todos os equipamentos de proteÉo individual deverão possuir selo de garantia do lnme-
lro.

B. Serão de uso obrigatório, conforme disposto na Norma Rêgulamentadora NR-6, os sêguin-
tes equipamentos:

l. Capacete de Segurança

A. Para tlabalhos em que haja risco de lesões decoírentes de queda ou projeçáo de objetos,
impactos contra estruturas e de outros acidentes que ponham em risco a cÍlbeça do funcioná-
rio.

ll. Protetores Faciais

A. Para trabalhos que oêreçam perigo de lesáo por pmjeÉo de fragmentos e respingos de
líquidos, bem como por radia@es nocivas.

lll. Oculos de Sêgurança Contra lmpectos

A. Para trabalhos que possam causar ferimentos nos olhos.

lV. Oculos de Seguranga Contra Radiações

A. Para trabalhos que possam câusar irÍitaÉo nos orhos e outÍas resôes deconêntes da aÉo
de radiaÉes.

V. Oculos de Segurança Contra Respingos

A. - Para trabarhos que possam causar irritaçôes nos orhos ê outras resões decorrentes daação de líquidos agressivos.

11
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Vl. Luvas e Mangas de Proteção

A. Para trabalhos em que haja possibilidade do contato com substâncias conosivas ou tóxi-
cas, maleriais abrasivos ou corlantes, equipamentos energizados, materieis aquecidos ou
quaisquer radiaçóes pengosas.

B. ConfoÍme o caso, as luvas seráo de couÍo, lona plastificâda, de bonacha ou de neopÍene.

Vll. Botas de Bonacha ou de PVC

A. Para trabalhos executados em locais molhados ou lamacentos, especialmente quando na
presença de substâncias tóxicas.

Vlll. Calçados de Couro

A. Para trabalho em locais quê âpresentem riscos de lesâo dos pés.

lX. Cinto de Segurançâ

A. Para trabalhos em quê haje risco de queda

X. Protetores euriculares

A. Para trabalhos realizados em locais em que o nível do ruído seja superior ao estabelecido
na NR-15, "Alividades e

Operaçôes lnsalubÍes'.

Xl. Respiredores Contra Poeira

A. Para trabalhos que impliquem produçáo de poeira.

Xll. Máscaras para jato de Areia

A. Para trabalhos de limpeza por abrâsão, através de jato de arêia.

Xlll. Respiradores e Máscaras de Filtro euímico

A. Para trabalhos que ofereçam riscos provenientes de ocorÍência dê poluentes atmosféricos
em concentraÉes prejudiciais à saúde.

XlV. Avental de Raspa

A Para trabarhos de sordagem e corte a quente e de dobragem e armaçáo de fenos.

Observações:

12
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A. A CONTRATADA dêverá manter mínimo capacetes, na cor branca, para atender as visitas
da FlScALlzAÇÃO bem como da CONTRATANTE.

3. DEMOLIÇÔES E RETIRÂDAS

Este serviço consisle na remoção de pavimento intertravado utilizando-se fenamentas adeque-
das e os critérios de seguÍ:ança recomendados. Deverão ser tomadas medidas adequadas para
proteção contra danos aos operários e aos transeuntes.

O material de\€rá ser transportado para local conveniente para guarda e ser reutilizado, dis-

tancia de transporte deverá ser depositado a 3 km. cRlTÉRlo DE MEDIÇÃo: MEDIÇÃo POR

METRO QUADRADO.

3.2 Demoliçáo de Pavimento Asfáltico

O material deverá ser transporlado para local conveniente para guarda e ser reutilizado, dis-
tancia de transporte deveÉ ser depositado a 3 km. CRITERIO DE MEDIÇÃO: MEDIÇÃO POR
METRO OUADRADO.

ESCAVAÇÃO BASE SUB BASE São as movimentaÉês de lêna cuja execução exige escava-

ção do material que compôe o lerÍeno natural no intenor dos limites das seçôes projetadas. Ma-
lerial de escavaÉo de corles, não aproveitados nos alenos, devido à sua má qualidade ou à
excêssiva distancia de transporte deverá ser depositado a '10 km. Equipamentos utilizados:

. - Tratores de lâmina;

. - Pá carregadeira;

o - Caminhões basculantes;

TRANSPORTE

A carga, descerga e transporte do material resultante de demoliÉes, remoçôes e limpêzas de-
verá ser efêtuado por caminhôes basculantes ao local de deposito deste malerial em local adê-
quado, a ser deÍinido pelo setor compelente, em volume compatÍvel as condições do local e
cronograma de obras.

13
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3.'l Demolição de Pavimento lntertravado

Este serviço consisle na remoção de pavimento intertravado utilizando-se ferramenles adequa-
das e os critérios de seguÍança recomendados. Deverão ser tomadas medidas adequadas para

proteção conlra danos aos operários e aos transeuntes.

+
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3.3 Carga, Manobra e Dêscarga de solos

3.4 Transporte com Caminhão Basculante

DeÍine-se pelo transporte do material de 1" categoria, escavado dentro dos'ofi-sets'de terra-

plenagem. Deve ser tÍansportado por caminhôes basculantes, com proteÉo superior. Sua

D.M.T. estimada seÉ de 2,86 km. Este serviço será medido e pago por (m3xkm), sendo o vo-

lume equivalente equele das escavaÉes e cargas e a distância medida de acordo com o traje-

to aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

4. Tf,RRAPLENAGf,M

Será executado movimenteÉo de tene de forma a implantar toda via, dispondo à mesma con-
forme os níveis estabelecidos em pÍojeto. Serâo considerados serviços de escavação, todas as
operações Íelativas à extrâÉo, remoçáo, transpoÍte e deposição do meterial escavado. O ter-
reno deverá ser nivelado e compactado mecânicamente de forma a se adaptaÍ as cotas previs-
tas em poeto.

4.í Limpeza Mecanizada de Terreno com Íêmoção de camada vegetal, utilizando motoni-
veladora.

A remoção mecanizada de terreno seÉ íeita mediante a escariíicaçáo da camada com motoni-
veladora pesada ou lrator de esteiras de porte médio provido de escariÍicador,

14
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O transporte compreenderá atividedes de transporte carga, manobra e descarga do material

nos locais indicados pelo projeto. O transporte deverá ser feito por caminhôes basculantes. O

percurso será previamente deÍinido ê devidamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO e localiza-

dos até a distância de Í.800,00 ou 1 ,80 Km. A CONTRATADA responderá por todos os aciden-

tes de tráfego em que se envolverem vêículos póprios ou de seus subcontratados. DeveÉ ob-

servar as leis de segurança do lÉnsito para efetivaÉo dos transportes, condiÉes de seguran-

ça dos veículos, sinalizaçáo adequada nos loceis de saída e chegada dos caminhões.

3.5 TranspoÉe com Caminhão Basculante

Este serviço consisle na retirada do meio-fio da rua que não se encontre em bom estado de

conservação de acordo com a indicâção da fiscalização no instante da execu$o dos serviços.

O material deverá ser transportado para local conveniente e, se não houver outras instruÉes a

respeito, posteriormente retirado da obra como entulho. CRITÉR|O DE MEDIÇÃO: MEDIÇÃO

POR METRO LINEAR DE MEIO-FIO RETIRADO.

I
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Normalmente, serão empregados maleriais de 1. ou 2â categorias. Em casos particulares, à c
terio da Fiscalização, será permitido o uso de materiais de 3. categoria.

O material escarificado será amontoado em forma de leira, com o auxílio de motoniveladora e

canegado com pá-canegadeira, em caminhões basculentes.

A carga será feita de forma manuel ou mecânica, com o auxílio de pá-canegadeira, a critério da

FiscalizaÉo.

As peças serão depositadas adequadamente em locel e na forma indicados pela Fiscelização

4.2 CaÍga, Manobra e Descarga Transportê Com Caminhão Basculante De 10 M3

O transporte compreenderá atividades de trensporte carga, manobra e des€Íga do material

nos locais indicados pelo projeto. O transpo4e deverá ser feito por caminhões basculantes. O

percurso seÉ previamente definido e devidamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO e localiza-

dos até a distância de 1.800,00 ou 1,80 Km. A CONTRATADA responderá por todos os aciden-

tês de tráfego em que se envolverem veículos póprios ou de seus subcontratados. Deverá ob-

servar as leis de segurança do tÉnsito para efetivação dôs transporles, condiÉes de seguran-

ça dos veículos, sinalização adequada nos lo€is de saída e chêgada dos caminhões.

tt.3 Regularização E Compactação Oe Subleito Ate 20 Cm De Espessura

Após a coneta identificação e a demarcação das áreas afêtadas pela FiscalizaÉo, será proce-
dida a completa remoção dos materiais instáveis, até a profundidade necessária e suficiente
para que se garante a adequada estabilidade do subleito restaurado e do pavimento a super-
por.

Evitar-se-á abertura em períodos chuvosos. No caso da impossibilidade de tal medida, buscar-
se-á abrir sangrias laterais e/ ou drenos de construção em espinha-de-peixe.

os materiais inadequados, após removidos, serão transportados ê depositados em local fora
da plataíoÍma de lenaplenagem, conforme indicados pela FiscalizaÉo, à distância de não mais
de 500m da sua origem.

Após aprovada pela Fiscalização, a cava será preenchida com os materiais indicedos, em ca-
madas de espessuras tais que permitam a compactrÉo desejada e já obtida no maciço cir-
cundanle.

í5
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O meteÍial escavado será colocado fora ou depositado pera uso posterior, em local e na forma

indicados pela Fiscalização.

A cava deverá exibir, após aberta, a necessária regularidade nas dimensões, com vistas ao
melhor confinamento lateral do material reposto, e também a mais precisa medição dos servi-

ços realizados.
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4.3 Regularização E Compactação De Subleito Ate 20 Cm De Espessura

Vê rificâr o item 3.5

5. PAVIMENTAÇÃO EM BLOQUETE

5.í Execução em Pavimento com Bloco Sextavado 25x25cm esp€ssura 6cm e 8cm
aplicado sobÍe colchão de arêia.

Execução

CondiÉes Gerais

A camada de areia só deve ser executada quando a camada subjacente estiver liberada quan-

to aos requisitos de aceitaÉo e execução.

Durante todo o tempo que durar a execução da camada, os materiais e os sêrviços devem ser
protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que

possam daniÍiú-los. É obrigaçáo da executante a responsabilidade desta conservação

Preparo da Superfície

A superÍÍcie deve apresentar-se limpa após e teÍraplenegem.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente Íeparados.

O espalhemento da areia deve ser efêtuado uniformemente sêm quê aja difêrença de nível do
colchão. Esta altemativa deve ser, no entenlo, minimizada, já que o excesso dê Íeparo manual
é nocivo à qualidade do serviço.

CompaclaÉo da Mistura

A compactaÉo tem início logo após a distribuiçáo da camada de areia.

A compactaÉo através do emprego de rolo liso vibratório, quândo necessário, deve ser testa-
da experimentalmente na obra, de forma a peÍmitir a definiÉo dos parâmetros mais apropria-
dos à sua aplicação dos bloquetes.

Abertura ao TÉfego

A camada dê areie e aplicação do pavimenlo intertravado recém acabada deve ser liberada ao
tráfego.

tr)
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6 DRENAGEM SUPERFICIAL

6.1 Assentamento dê Guia (Mêiofio) em trecho rêto e curvo e Sarjeta de Concreto
usinado moldada ln Loco Guia 30 Cm Basê X í5 Cm Altura.

Sâo dispositivos com a funSo de limitar a área da plataforma dos tenenos marginais, princi-

palmente em segmentos onde se toma necessária a orientrçáo do tráfego como: canteiros

cenlrais, interseções, obres de arte e outms pontos singulares, cumprindo deía forma impor-

tante funÉo de segurança, além de orientar a drenagem superficial.

Para efêito desta especiÍicação, não será feita distinÉo êntre rneios-Íios e guias, sendo consi-

derados os seguintes serviços:

Execução de meios-fos de concreto, contínuos, isolados ou fundidos juntamente com a sarjeta, com

Íorma deslizante e mecanicamente.

Na ausência de projetos específicos deverão ser utilizados os dispositivos padronizados apresentados a

seguir:

}l+

Figura 02. Meio-Íio conjugado com sarjeta

Assentamento de meios-fios moldados de concreto

Este processo envolverá as seguintes etapas construtivâs:

MaterializaÉo do alinhamento e cota de projelo com a utilização de estacas de madeira ou dê
ponteiros de aço e linha fortemente distendida entre eles;

Escavação, obedecrndo aos alinhamenlos e dimensões indicadas no pro.ieto;

Regularizaçáo e execução de base de 5,0 cm de concreto, para regularizaçâo e apoio do
meios-fios, nos carsos de tênenos sem suporte e quando previslo em pojeto;

3
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'Assentamento das peças pré-moldadas de concreto, de acordo com os nÍveis do proje

'Rejuntamento com argamassa de cimenlo e areia no traço 1:3.

Execução de meios-fios moldados "in loco" com formas deslizantes

Este procedimento refeÍe-sê ao emprego de formas metálicas deslizantes, acopladas a máqui-

nas automotrizes adequadas à moldagem do concreto na execução de meios-fios, sarjetas, ou

de ambos de forma simultânea e monolítica, por exlrusão, compreendendo as etapas de cons-

trução relecionadas a seguir:

MateÍialização do elinhamênto e cota de projeto com a utilização de estacas de madeira ou de

pontêiros de aço e linha fortemente distendida enlre eles;

Escavação, obedecendo aos alinhamentos e dimensões indicados no projeto;

RegularizaÉo ao longo da escavafro;

Lançamento do concreto por extrusão, alravés de equipamento adequado. O concrêto utilizado

deveÉ ser dosado experimenlelmente para uma rêsistência câracterístice à comprêssão de 11

M Pa.;

lntenupÉo da concretagem e execução de juntas de dilataçáo a intervalos de í2,0 m.

MolhaÉo regular durante o período de cura do concreto;

'Preenchimento das juntas de dilataçáo com asfalto.

RecomendaÉes gerais quanto à execuçâo de meios-Íos

Em caso de pavimentos asfálticos, os meios-fios serão executados após a sua conclusão. No

caso de pavimentos mm paralelepípedos, serâo executados previamenle, delimitando a plata-
Íorma da via a ser implantada.

Para garântir maior resistência dos meios-Íios a impactos laterais, quando esles nâo forem con-
tidos por canteiros ou passeios, serâo aplicadas escoras de concreto magro, espaçadas de 2
metros, constituídos de cubos de 25 crn da aresta.

Em qualquer dos casos, o processo eventualmente utilizado será adaptado às particularidades

dê cada obra e submetido à aprovaSo da FiscalizaÉo. Equipamentos

Todo o equipamenlo a ser utilizado deverá ser vistoriado anles do início da execução do servi-

ço de modo a garantir condições apropriadas de operaçáo, sem o que não poderá sêr autori-
zada sua execução.

Para a realização dos trabalhos são recomendados:

Caminháo basculante;

Caminhão de canoceria Íixa;

Betoneira ou caminhão betoneirai

Retroescavadeira ou valetadeira i

'í8
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DeveÉ ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos de prova de concreto e
das amostras de aço estrutural, cimenlo, agregados e demais materiais, de forma a satisfazer
às especifi cações referidas.

O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo com o prescrito nas normas NBR 61 18 e
NBR-7Í87 da ABNT. O controle tecnológico do concrelo empregado será realizado pelo rom-
pimenlo de corpos de prova à compressão simples, aos 7 dias com base no que dispôe a
ABNT NBR-5739.

O ênsaio de consistência do concreto será feito de acordo com a ABNT NBR-7223 ou a ABNT
N8R9606, sempre que ocorrêr âlteraçáo no teor de umidade dos agregados, na execução da
primeira amassada do dia após o reinicio dos trabalhos, desde que tenha oconido interupção
por mais de duas horas e eada vez que íorem moldedos corpos de prcva.

será controlado o valor minimo da resistência à compressão ou à fleÉo do concreto. Nesle
controle, o número de determinaçôes será deÍinido em função do risco dê rejeição de um servi-
ço de boa qualidadê a ser assumido pela CONTRATADA, conforme a sêguinte tabele:

os resultados de conlrole serâo registrados nos relatórios periódicos de acompanhamento.

Os serviços rejeitados deverâo ser conigidos, complementados ou rêfeilos. Controle Geométri-
co
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Máquine automotÍiz para execuçáo de perfis pre-moldados de concreto de cimento ou esfáltico
por extrusão.

Controle dos materiais

As dimensôes das guias seÉo controladas por medições diretas, com tÍena. As guias que não

apresentarem as dimensões previstas êm pOeto serâo rejeitadas.

As peças deveÉo ter no máximo 1,0 m de comprimento, devendo esta dimensão ser reduzida
para segmenlos em cuÍvas.

Para os meios-Íios pré-moldados de concrêto deverão ser utilizadas formas metálices ou de

madeira revestida, que conduzam a igual acâbamento, sendo submetidos a adensamento por

vibração.

Os meios-Íios graníticos deveráo apresentar regularidade nas dimensões e ser provenientes dê

rochas graníticas de boa qualidade e íesistência, além dê não apresentar íendilhamentos nem

altereçóes, e possuir boas condições de dureza e tenacidade. As dimensões mínimas reco-

mendadas para meios-fios granílicos são: Largura - 10 a 15 cm; Comprimento - 80 a 100 cm;

Altura - 40 a 50 crn.

O material que náo atender as especificações será rejeitado e imediatamente retirado da obra.

Controle da fabricaçâo dos meios-fios
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O controle geométrico consistirá de medidas a lrene de dimensões transversais das vias, a ca-

da 20,0 m, entre meios-Íios aplicados.

O seNiço seÉ considerado como acêito desde que atenda às seguintes condiSes:

" Acabamento seja julgado satisÍatório;

" Os resultados dos ensaios de compressão do concreto utilizado (meios-fios de concre-

to) sejam satisfatórios;

" A largura da via seja igual ou maior que a

deÍinida no projeto em alé 1 o/o, não sendo aceitas larguras inferiores às determinadas. Nas pa-

vimentações urbanas restritas por meios-Íios ou guias outros elementos, a largura da via deve-
rá ser exatamente a definida em projeto.

Menejo Ambiental

Durante a execução dos seruiços, principalmente em áreas não urbanizadas, deverão ser pre-

servadas as condições ambientais, exigindo-se os seguintes procedimenlos:

Todo o material excedente de escavação deveÉ ser removido, cuidando-se ainda que nâo seja

conduzido para as bocas de lobo, causando seu entupimento (áreas urbanas), ou para os cur-

sos d'água, causando seu assoreamento (áreas não urbanizadas).

Em todos os locais onde oconerem escavações ou atenos necessários à implantação das

obras, deveÉo sêr, tomadas medidas que proporcionem a manutenÉo das condiÉes locais,

seja através dâ rêcomposição dos pavimenlos, seja através de replantio da vegetação local ou

de grama.

Durante o dêsenrolar dos serviços deveÉ ser evitado o tráfego desnecessário de êquipamen-
tos ou veículos por terrênos naturais, de modo a evitar sue desÍguração.

Nas áreas de bota-fora, ou de empréstimos necessários à realizaçáo dos dispositi\os, deveÍÉo

ser evitados os lançâmenlos de materiais de escavaçáo que possam afetar o sistema de dre-
nagem superficial.

Os meios-fios e guias de concÍeto serão medidos, de acordo com o tipo empregado, pela de-
terminaÉo da exlensão executada, expressa em metros lineares, de acordo com o projeto
executivo.

Não seráo medidos quantitativos de serviços supêriores aos indicados no projeto.

Nos preços estão incluÍdos à mão de obra, a aquisifro de materiais, equipamentos, transporle
até o local de aplicafro, impostos e enc.lrgos.

os serviços de escavação para assentamenlo dos meios-fios serão medidos separadamenle,
conforme composições especíÍicas por classê de material.

o pagamento se faÉ ao preço unitário contratuel, conforme mediÉo aprovada pela Fiscaliza-
ção, devendo remunerar toda a mão de obra, fenamenlas, equipamentos e encargos.
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7 SINALIZAÇAO

7.1 Fomecimento E lmplantação De Placa Dê Adveíência e SemiRefletiva.

As placas de sinalização vertical, deverão ser fornecidas, em chapas de aço galvanizado, n" 18

(1,25mm) e após o corte e furação da chapa ( em anexo ) devera ser desengraxada, decapada

e fosfotizada, recebendo "primmeÍ'' anti oxidante compatível com o sistema a ser utilizado na

confecção de placa.

A pintura deveÉ ser de "epóxi", para uma excelenle flexibilidade e estabilidade de cores e de

boa qualidade na dureza, proteção a conosão e resistência a solventes, com exceção das pla-

cas de película refletiva com esferas inclusas.

As placas orlogonais de parâda obrigatória deverão ser confeccionadas em película Semi-
refletiva com esferas inclusas, inclusive letras e orlas.

O fomecedor deverá dar garantia de 02 (dois) anos @ntra defeitos de fabricaÉo da úapa,
contna defeitos de pintura.

As placas deverão ser confeccionadas nas cores padrão, obedecendo aos critérios abaixo e ao
padrão Munsell.

O suporte de fixaÉo para placas de sinalizaçâo vertical deverá ser confeccionado em tubo de
ferro de 38 mm, galvanizado a fogo, com 3,50 m de comprimento e clm espessut?l das pare-
des com no mínimo 2,5 mm. Deverá estar dotado de tampa dê metal na parle superior e com
aletas anti-giro na sua extremidade inferior. A tampa e as aletas deverão receber uma demão
de tinta de fundo e acabamenlo na cor prata. Os furos deverão pêrmitir a passagem de parafu-
so com 5/16" de diâmêtro e ser confeccionados conforme o Manual Brasileiro de Sinalização
de TÉnsito - CONTRAN 2006.

E SERVIÇOSCOMPLEMENTARES

8.í Caiação manualcom fixado de cal

consiste na execução de uma pintura com tinta a base de'cAL'sobre o meio fio. A pintura do

meio Íio deverá ser executede por mêio manual e por pessoal habilitado. os serviços de pintura

serão medidos por m linear assentado meio Ío.

8.2 Rampa Padrão para acesso dê deÍiciênEs a passeio pública
As rampas deverão ser executadas após a retirada do solo, formando as Empas com a inclina-

ção exigida, conforme NBR 90s0, e o rebaixamento da guia. Deverá ser assentada peças de
piso tátil de alerta, conforme detalhe e projeto.
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8.3 Piso Podo tátil, direcional ou alerta

As especificaÇões Técnicas para Piso Tátil são convencionadas em conformidade com a NBR

9050 e demais Leis do Estatuto do Pedestre, para que seja utilizado em espaços públicos

sempre dando orientação às pessoas com deÍ'iciências visuais e é apresentado sempre em co-

res contrastantes com o piso original nos modelos Piso Tátil Direcional e Piso Tátil Alerta. De

fato, a Solução Acessível, empresa especialista em acessibilidede, possuem em seu estoque

Pisos Táteis e insumos para instalaÉo que atendem as especiÍicações técnicas conforme a

NBR 9050 e Lei 8.644 do Estatuto do Pedestre.

8./í Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto

Características:

Concreto fck = 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico com

betoneira 4001. AF_07/2016. Sanafo de madeira nâo aparelhada 2,5 x í0 cm, Maçâranduba,

Angelim ou equivalente da regiáo Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 cm (sanafo para

forma)

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôrmas que

servem para conter e dar foÍma ao concreto a ser lançado;

Finalizada a elapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sanafeamento e desempeno

do concÍeto;

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura supeúcial por meio de vassou-

râs, aplicâdas transversalmente ao eixo da pista com o @ncreto ainda fresco.

Por úhimo, são feitas as juntas de dilatação. A execução de juntas ocone a cada 2 m

gÉ
W

,(-

Execução:

,,Q$
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PREFEITURA I\4UNICIPAL OE SANÍA LUZIA DO PARUÁ-M

CNPJr 12.51 1.6:Ym01-06
AV PROF JOÂO ITORAES O€ SOUSA, N' 355, CENTRO, CEp: 65.272{00

E SERyt{',(\tLIDA.

OB,ETO: PÂVIM ENTAçÀO E RECUPERÂÇÃO OE VIAS PÚBLICÂS EM BLOCO DE CONCRÊTO (BLoauEÍE) PARA o MUNIGIPIo DE SANÍA LUZIA oo PÂRuÂ+IA
LOCAL: ZONA URBAI,IA E RURAL

Pavimêítâçáode Bloquete-Sede e Zona RuÍal
Bancos
SltlAPl - í02021 -Mârânhao
ORSE -09202í - s.Íglp.

B.O.t.
24,23%

Santa Luzia do Paruá

Peso (%)

Encârgos Sociais
Não Oêsonerado:
Itoristr:1'15,66%
Mansallsta:73,48%

Itêm DescriÉo

Saavlços Píallmlíeí.s

Âdminiír.çao (h Obr.

TaalECêmg.rl!

Oíúnag0m

51.X14,92

53.649.00

7tr.540,00

372-634,00

2.339.520,00
2.6il.H,32

71.530.50

Totâl

3

a

3
I
7

8

sinâllzação
sêrvlços Coanpl.menàro§

Total sem 3Ol
Total do Bol
TotalGeÍal

6-84it.13í.78
1.655.865,19
8.499.996,97

rM poRTÂ o pREsEt{TE ORÇAÀiEI{TO NO VALOR OE

OITOMILHÔES,QUATROCENÍOSENOVENÍAENOVEMIL,TTOVECENTOSENOVENTAESEISREÂISENOVENÍAESETECENTÂVOS

t
67 8022-Â

IR

) )

Pavimontâção Rocupêráçáo de Concêto (Bloquete)
PrcÍ€itura Municipâlclê Santa Luzia do Paruá-lVlA

PREFEIÍURA MUNICIPAL OE SÂNÍÂ LUZÂ t)o PARUÂ.MA

Planilhâ Orçemênúriâ Rêsum idâ

27,52 %
10.94 v.
0,84 %

26.10.4
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ+'A

CNPJ: 12.511.G9mO1S
AV. PROF' JOÁO i,iORAES DE SOUSA, N' 355, CENTRO, CEP: 65-272{0PRtrJLrtrS l s,:âttct s t,Ít Á,

Côdigo aanco DêscÍição

Santa Luziã do Paruáô.

EMPREENOEOOR: PREFEIÍURA NIUNICIPAL OESANTA LUZIA DO PARUÁ. MA
OBJEIO, PAVIMENÍAÇÀO E RECUPERAÇÀo DEvIAsPÚBLICAs EM BLoco DEcoNcREIo IBLoqUETE) PARA o MUNIciP|o oE SANTA LUZIA oo PAÊUÁ.MÀ
IOCAL: zotlA URaANA ERURAL

Obr.
Pavihontãção de Blôqusresâde eZonã BuÍãl

B.D.t.
24,73L

Bâncor
stNAPt-tü&t -

ORSE ' @,2021 - Sêí!ip.

Encârgo5 Sockrlg

orqâmênro sintético

I
11
12

13
2
21

22
3
31

33

rú3xKM

30

2A

2

300

6.!

1@0

'15@

a5@

344 G
aü 87

7 113_20

s05

25 4A

1132

1505

54€

1gf

'1421

0.30

330%

0ô896

Quant. VãloÍ Unit
com BDI

rotâl Poso (%)

51 oRSE
s504 slNAq

90717 STNAPT

97436 S|NAPI

97636 SrNÁPr

rm97a srNAt

I 209 41

115 g€

31 ô2

14.C§

18@

a7a

ENCARRreADO GERAL COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES
Oamottgóaa a RaüaÍú
OEMOUÇÃO DE PAVIMENTO INTERTRAVAú, OE FORMA MANUAL COM
REAPROVEÍIAMÉNÍO, AF 122017
DE]VOLçÀO PARCIAL DE PAVIMENÍO ÀSFÁLT'CO, DÊ FORI\,IÁ MÊCANIZADA
SEMREAPROVEÍÁMENTO AF-1212O11 ....
CARGA MÀNOBRÀ E OESCARGA OE SOLOS E MAÍÊRIAISGRANULÀRES EM
CÁMINBÂO BASCULÁNÍE 1O I'/F. CÁRGACOM ESCAVAOEIRÂ HIORÁUUCA
(CAçAMBA DE 1.2O[T/ 155HP) Ê O€§CARGAUVRE{UN DADÊ M3)
AF 07r20m
TRA\spoRrEcov caMt,\HÁo BAscuLANÍE DE 1o |t,d, EVMA uR&ÀNA
PAMMENÍAOA OMÍ AÍÉ 30 KM (UNiDAOE M3XXI!I) ÁF O7P@O
Renoéo € ,êp6çio de moo'lo
T.Írêpl.I1aefi
!IMPÉ24 MECANIZADA OE CAI4AOA !€G TAL, VEGETAÇÃO E PEOUENAS
ÁRvoREs (o1ÀMEtRo oE TRoNco MENoR euE o 20 M), coMTRAroR DE
ESIEIRAS AF 0'20]8
CARGÀ, MÀNOBRÁ E DESCÁRGÂ DE SOLOS E MÀÍERIÁ]SGRANULARES EM
cÀrvrNHÃo &qscuLANTE ro rlf. CARGA coM EscÁvAoErRA HroRÀ.LcA
(CAÇAMAA DE 1,M N{' / 155 HP) E OESCARGA LIVRE {UN DÁOE I\,!3)

AÊ OTmm
TRÁNSPORTE COÍV CAMINHÁO AASCULA\'TE OE 1O i/f. E]V VIA URBANA
PAV|MENÍADA. DMr AÍÉ 30 KM (uNtoAoE M3xxt!0 aa o7p@o
REGU!^RIZÂÇÃO E COMPACÍAÇÃO OÊSUBLEÍTO OE SOLô
PREDOMI\ANTEVENTE ARE\OSO AF 11,?019
FavlmoffaÇào ün Bloco Saxtrvldo da Concl?to (Bloqúí.)

EXECUÇÀo DE PAVIMÊNÍo EM PIso INÍERTÀAvAoo coM BLoco
SÊ)«AVADO DE 25 X ã CM, ESPESSURA 6 C.M ÂF_122O15
E(ECUÇAO DE PAVIMENTO EIV PISO INIERÍRAVAOO COM BLOCO
SE(IAVADO DE 25X 25 CM. ESPESSURA 8 CM. AF 12/2015
E€CI]ÇÀO DE PAIIO/ESTACIONÀMENTO EM PISO I\TERTRAVADO, COM
ALOCO REIANCULAR COR NAÍURAL DÊ ãX 1OCM, ESPÊSSJRA A CM
AF 122015
OÍlnâgü|l Süp.ítklal . PÍofvnda

432 43
s9616

5t.3rtrt2
12 A72q
16C23,20

0,60 t
az3%

1A41A 82

!3.€/t9,@
34 677 00

422tÁ
o.Gr %

1E97200

7t,t.íaoro
14 060 00

4,22%
8.3? Í
0,179{

34 rú3xKM 75@

10@0

úoo

.l53@

17(D0

170@

1@

244

17 65

0,37

6.78

sô95

7420

75,07

280 350,00

57 630 00

1830@.00

1@ 73! 00

2,15 %

35
4
41

r76 5@ m
312.63r,@

12 580 00

208%
4!4.Á
015%

42 546

e6875 StNÁPt

1@5rl STNAPT

923$ SINAPI

923S4 SINAã

€23S STNAPt

21S6m00

38 720.00

2.íLtr.ô20,00

1@215000

I 261 400 00

75 970 00

258%

043%

7t.52th

089%

s@
3@

1.97

0.87

244

1@

50 73

61 16

6

))

Pa\ímentaçao Recup€rçâo de concreto (Bloquete)
P eÍelLra MJnrcrpelde Sarta . r a do paÍJá-lyA

2 6$ Orl.:t2 30,94 %

UN

H

H

s5475 STNAH

2624 oRSE

94525 STNAP|

1@€78 STNAPi

saÍvlo! Prêllnlnara
Êa.ade obrâ.m chapa açogalvanizadô, nBtãládá

EccuÇÂo DE DEpósro EMcANIEIRo DE oaRA EMcH^pa DE lvADÉtRÂ
coMpÊNsAoA, NÀo rNcLl.lso MoBrLtÀRlo ÀF 04/201ô
MoarLzAÇÂo E oEsMoarLEAÇÀo DE Eou pAMENÍos

Adm lnií.aaão da Ob.r
ENGENHERO ClVIL OE OBRA JUNIQR COII,I ENCARGOS COMP!ÉNIENTARE§

12%

43

51

52

53
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PREFEITURÀ IT4IJNICIPAL DE SANTA LLPIA DO PARUÁ{,!A

CNPJ: 12.511.@mol-6
AV. pRoF JoÃo MoRAES DE sotjsA, N' 3s5, cENTRo, cEp: 65.272-0@

61

a7

69

a2

ô3

85

94273 SINÁPl aS§ENÍAMEMO OÉ GUrA (MElo.FTO) EMÍRrcHO RE[O. CONFECCTONAOA
EM coNcREro pRÉ FAaR cAoo orMENsôEs 1ooxr5x13x3o cM
(COIVPRIIVENTO X BASÉ iNFERIOR X B,ASE §UPEROR XALTURA), PARA V AS
URBÂNAS tusôvtÀRtol aF od2o16
assENTAlúENrO OE GU|A (METOFTO) EM TRECHO CURVO. CONFECCTONAOA
EM coNcREro pRÉ-FABRlcADo. o|MENSÔES roo(l5x13x30 ctv
(COIVPRIÍIIENTO X BASE INÊERIOR X &\SÉ §]PÉRDR X ALTURA), PARA V]AS
uRaANAs (uso vtÁRro) AF 0fl2016
EccuÇÃo oE sARJÉrÀ DEcoNcRETo usrlAto rvoLoÂoA rNroco EM
TRrcHO RETO 30CMBAS€X1OCMATÍURÁ AF OADO16
pccuçÀo oE slRrEra oE coNcREro usrNÁDo. rt oioaD^ N roco EM
TRECHO CURVO, 30 CM BASç X 10 CM!!Í--U-RA. AF 0arm1ô
ASSENIAMENTO DE TUBO OE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE
ÁGUASptuvrAts orÁn ErRo DEe@MM, JUNrA RIGtoa tNsraLAoo Erv
LocÁL coM ÀrÍo NívEr oE iMTERFERÉNcrAs (NÃo rNcLUr
FORNECIMFMTO) AF 12'20T5
TUBO OE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS PIUVIAIS, CLAS§E PA-z COM
ENCAXE PONTA E BoLSA, DIAI,IETRO NOMINAL DE 60 MM
ASSENTÀIJIÊNÍO DE ÍUBO OE CONCRETO PÁAA FEOE,S COLETORAS OE
ÁcuÁs ã Lvrars D ÁrúErRo DE o@ MM, JUNTA RrclDÀ tNsr al 

^oo 
Ev

LocAL coM ALÍo NivÉL DE rNÍERFERÊNct^s (NÀo rNcLUr
FORNECTM€NTO) 4Ê 1zm'5
TUBO DECONCREÍO ARMADO PARA AGUAS PLUVIA]S, CLASSE PA-2 COM
ENCÁXE PONTA E BOLSÀ, OIÁMETRONOMINAL DEMOMM
ÂS§ENTAMENTO OE TUAO OÊ COI'ICRFTO PAÂA REOÊSCOLETORA§ OE
ÀcuAS pLuvrAis. olÂMErRo oE1@ MÍv, JUNTA RiclDA, rNsrAlÂoo EM
LocAL coM ALTo NivEL DE rNÍERFÊRÊNC|^§ (NÀo lNcLUr
FORNECIMEN'TO) AF'2T2OI5
TUEO OE CONCREÍO ÀRMAoo PARA AGIJAS FtUVIAIS, CLASSE PA,2 COM
ENCÂXE POI\ÍIA E BOLS4 OIAMETRO NOMINAI OE 100 MM
ÍUBO DÊCONCREIO ARÍVAOO PARA AGUAS PLUVIAIS, CLASSE PA.2 COM
ENCAIXEPONTA E BoLSA, DIÂMETRONOMINAL OE 4OO.MM
slrdlr.Co
pts 20t35 d châpe 6meliedà paÉ ldútfie(& d.logÉdouros
Cob.rào, montegem o nslalação d c plâcâ d; sinálizaçih em ch.pá de a9o
g a[ânizedo r. 'l I (ô&50 cm), .m 02 dmlo6 do lundo ânti-co.rosivo (supêÍ salv ite
ouiimiláÍ),02 dnâ6 do ôsmalte e lrEns.Cn 6m p6liculá reiBüvâ, ãuteâd6ila

5,o 8g

45,03

5S9a

707%

0,15%

1186,2

118@.2

40 55

4361

13 29

31280

151 02

't3032

2,14

Sanlá Luzia do Paruá

50,37 5€4 5,?,1ê

5117 €@37934

654 8A

752%

94287 SNAq

94284 SNAq

s2824 STNAPT

0m07762 STNAPT

92a26 S|NÂE

98ã S'Nepr

0@077€6 STNAF

ooo77õ.slNAPt

2556 oRSE
4249 0RSE

9E 229 00

50 073,00

71.!qt,!o
27 757 fi
38 820.00
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M

114&2

I1882

l50

32,42

,ro 97

66,45

52714

134 36

150

@
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1?iio

3@

1@

11490,81

34@0

166,91

150

1ú

213 44

91.56

m515

113 74

39 772 50

17 0ôr,00

047 96

020%

150

í50

397 94

119 2ô

4S4 S

14815

7a 151t 00

2.U..§

0.ô7

73
8
81

5

t\,1

a9 3a

125 00

111 03
155,?E

q8. Í
033%

0,59 %

453m
2.26É.7!,,,23

189m00

000%
20,70:Á

020%

5152 oRSE

l@496 §rNAPt

12436 oRSE

101@4 SINAP

e49$ STNAF

2450 oRSE

116 5r/ 00

187610.00

1@247_23

88 4@.00

§nãlrza€o.om C&ãlêr6 Plàsró Oemnràvd
S.rvlços Complôlnintani
FrNÍuRAoE MEro-Fo coMTTNTA BRANCAA BÀsE DE cAL (cAtAÇÀo)
AF 062021
Râôpâpadrãopâra &6ed. dencr..í.c á pas6 públrco em.c.íáosrmplG
F.k=25MPã, d 6empôladá prntâdá êm novacor, 02 dêmá6 ê p s tál I de

qso pooorÀ-.- orq[LroNAL ou A-ER-A ASsEnraDo soBRE
ARGAIVIASSA AF 0ry2020
Er€cuÇÃo oEpÁssEo (CALÇÁDA)ou aso oEcoNcR€:Ío coM
CONCRETO fulOLDADO IN LOCO, FETIO EI\,I OBRA, ÀCABAMENÍO
CONVENCIONAL ÊSPESSURAl2CM ÁRMADO AF 072016

1 zrl

384 5€

18761

161 @

221%

21@%

6.844,131 ,78

260

E {o

)
Pavm€ntaçâo RecLrpeíçêo de Concreto (Bloquete)
Prelertuía Mun clpalde Sanla Luz a do Paruá-MA

Total 3€0 BOI
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pREFEtruRÂ MUNtctpAl DE sANrA LUza m paRUÁ-MA

oNPJ 12 511 003n0ü-06
AV pRoF'JoÂo MoR^ES DE sousA, N" 3ss, cENÍRo. cEp 65 272,m0

/,, o
4

/V

Santa Luzia

OôJTIO: PAVU,IETfÂEÃO E RECUPERAçÃO DE vlÂs PÚBucâs EiI ôLo@ DE @ cRETo (BLoQUETE) PARA o lIUtIIciPIo DE sÂmA LUZA Do PARUÂ.I,I
LocâL: ZONÂ URAÀ{Â E RURAL
ENc RGos soclÂI§ itÃo DESoNER oos: 115,669t (BoRÂ); ÉÁa (r,tEs) E aDI: 24.239b
REFtREN«Â DE pREço: srrapl (10/202r) E oRsE (9/202r)

I SERVICOS PRELIMINÂTES
1.1 PLÁCÀ PARÁ SINAUZÁCÀO OE OBRÂs COMPR. TÁRGURÀ UNO

l0.m

TOTAL 30,00

t.2 EXECUçTO DE DTPOSITO EI' CArIEIRO DE
oBRÂ IOTÂL UND

5.@ m 20,00

20,00

1.3
Í'4oaluzÂçáo E DEsMoBrlrzÂçÁo oE

QUANT TOTAL UIID

I m 1,00

TOÍAT 1,O0

2 aDMr{rsÍtÀcÃo rrÁ oBnÁ

2.1 aoMINrsTRÂçÃo oÂ oBRÂ

PERIODO
DunÂção o^

OBRÂ
(r,t EsEs/8oRÂs

3m,00
6@.00

ÍoÍÀ!- 900,00

DEl{otrcõEs E

DEI{OLIC,O OE PAVIMEN'IO TOTÁL UNO
l.m0,m 1.m0,00

IOTAL 1.000,00

3.2 DEt'tot-IçÃo PÂRcIÂt DE PAVliaEt{ro
ASFÁTTI«' AREA IOTAL UNO

15.0m,@ l5.mo,@

TOTÂL 15.000,@

3.3
CÂRGÀ I,IANOBRA E DESCÂRGÂ DE SOLOS E

I{ATERIÂIS GRÂNULÂRES EÍq CAi{IIIHÃO
BASCULAT{ÍE 1O M'

voLUt'tE TOTÂL UI{D

8.500.m a 500 00

TOÍÀ! 8.500,00

3.4 TRÀNspoRTE coM caMINHÃo BAscuLÁNrE
DE 10 M'

VOLUtIE TOTAT UND

7 500.00 79000

7,500,o0

REMOCÃO E RfPOSICÁO OE I4EIO FTO col,lPR- IOTAT UND
c L 1.m0,m 1m0,00

TOTAT 1.000,00

4 TERRÂPTENÂGEM
ÍoÍÀL UND4.1 tIl,iPEZÂ l',lECÁNI2ÂDA EXTENSAO. (tí) IÂRGURÂ, (M)

RUA OO POSTO DE SCUOE 392 00 6m :3st m
RUA OOCAJI]ERO 8€3 m 6m 5294 @
RUA SEM UE§INOENÍI(1D) 145,00 550 1017 50
RUA SEM UEIS]NDENTI 1r 00 500 6ô0 m
TRAVESSA B€NEOITO AYOUB 79 m 500 3S6 @
TRAVESSÁ 5@ 16r !c

RUA NOVA OÁ MANGgRA 430,00 600 2540 @
RUA OO CORDEIRO 624.m 6@ 37@@

93@ 5!C
16S 00 5@

RIJA TRÁV DO CORDERO 120 m 5@ @o@
600 2áaá m414 00

404 00 500 2040 @RUA OO ALÍO2
672m 6m 4032 @
3$m 6@ 2118 @
2@ 00 450 900 mRIJA 17 OE SETÉMBRO

1t&3,20TOTAL DE RUASCONTEMPLAOAS
34.OOO.A.JTOÍAt-

TOIÂI. UNDVOLUI'IE4.2
CÀRGÀ üA OARÂ E DESCÂRGA DE

ENÍI]L HO

r-I---I
IIII

---

I,ITMORIA DE LO'SERYTçOS

---
--

I

-

lit

III

--E-

-
I

--r

E

-

-

- --

-I

I

E-

rI

Pavrmentaçâo Recup€raÉo ê CoÍrÍeto (Aoquete)

Prefe ura Municipal de Sánlâ LtEia do FàÍuá-MA

EI'IPREEI{OEDOR PREFEIIURÂ IIUIIIOPAL DE SANTA IUZIÁ DO PARUA. iIA

TOTAT UND

m tt TOTAL

I TOTAI.

llt
3

3.1
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-..... , '. 'J

Santa Luzia do Paruá
l5lm.m

TOTAL 15.300,00

4,3 ÍRÂNSPORTE @M CAMII{HÀO Eâ§cULANTE
DE 1()Irt' VOLUi,iE ÍoÍÂt UND

9 000.m 9.000.00

ÍOÍAL 9.000,o0

ÂEGUIÂRI7ÀO ,o oo sual ErÍo ÂREÂ ÍoÍat- UND
34.0m.00 3í.m0.m

34_000.00TOTÂI-

5
PÂvrMEmÂçÁo Er Bto@ sqravaDo DE

5-1
PAVIiIEiIÍO EM PISO II{IERTRÂVADO TOÍÂt UND

17ofim 0.m

0,o0ÍOTAL

5,2
PÀVIMENÍO EM PISO TNÍERÍFIÂVADO

ÁREA TOÍÂL UNO

17.0@.m 17.000,m

TOIAL 17,O00,00

AREA TOTÂI. UNO
1 mo.m 1.m0.00

1,000,00TOTAL

6 DREI{ÁGFM SlIPÊRFICIÂL
6.1 MEIO FTO íGUÍÀ) TRECHO REÍO
6,3 SÀR'EIÀ ÍRECHÔ REIO ErrENsÃo íM) ÍOTAL UNO

1l 8at 2c11.803,20

TOTAL 11.803,20

6.2 MEIO FIO T
UNO6,4 SÀRIEIÂ TRECHO CURVO EXTENSÁO (ü) TOTÂL

11.803,20

ASSEI{TAMENÍO OE ÍUBO OE COIICREÍO
PARÂ REDES COLETORÀS DE ÁGUÁS6.5

UND

TUBO OE CONCREIO ARIqÀDO PÁRÀ AGUÂS

PLUVUIS, CL455E PA'2, COM ENCÂIXE
PONTÂ E BOISÀ OIÂMETRO NOMINÀL DE

ErIENsÃo (r,r) ÍOÍAL6.6

t50 00 150.00

150,00 MTOTAL

6.7
ASSEIíIAMEI{TO DE ÍUBO D€ CIIICRETO
PARÂ REDES coLEToR s DE Ácuas
Dt ÍvtÀrs DrÂÀaFÍRo ItF aoo ür

TOTÁL UND6.4

TUEO DE CONCRETO ÀRMADO PARÁ AGUÀs
PLtryIÂ$. CIÂSSE PA'2, COI'I ENCÂIXE
PONIA E 80(sÀ DIÂi{EIRO NOi'ITAI DE

150,m150,00

150,O0 MTOTAI

ó.9
ASSEI{ÍÂMEIITO DE TUEO DE @XCREIO
PÂRÂ REDES coLEToRÁs oE Ácuas
pl llvrÂrs. DrÂuErPo DÉ 1om rii

ÍOTAL UNOErrENÃo (r.,r)

IUBo DÊ COIICRErO ARl.lÂDo PAn ÂGUÂs
PLUVIÂIS, CIÁSSE PA-2, COU EllCÂD(Ê
PONTÀ E BOIS& OIÂMETRO NOI{INÂL DE

150.m M150,00

TOÍAL 150,00

UNDürENsÁo (r,r)6.11

TUAO DE CONCREIO ARMÀDO PÂRÀ AGUAS

PLUVIÁTS, CLASSE PA.2, COM ENCÀIXE
PONÍA E BOTSÀ DIÂI'IEÍRO NOMINÀI OE

150,00150,00

TOÍAL 150,00

7
TOTÂLouatiÍ7.t PLÂCÀsI

IIIIII-IIII

--TI

I---EE
I

---EI
IIII

------

II

-TI-II

II

-III--II

-----I---

I

--

II

-E-I--
Pavmentação RêcuperaÉo de CoÍEreto {Eloquete)
Preíerfura MunrcrpBl d€ Santa L(Ela do Parú-MA

PREFEtTURA MUNrcrpaL DE SÂNTA LUzla Do paRUÁ [,ta
CNPJ 12511@3/0001 06

AV moF. JoÁo MoRAES oE SoUSA N' 355 cENTRo cEP 65 272.M0

',t\à'.-

ErIENsÂo (r.r)

6.lo

TOTÂL

------ 
------f l s3oopo

T-7ã-t

=

ExEcudo pETÃiroiBÍÂoox-Ã-EFo ]
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I-------r------T--------------
t I lror^L lu.ao3,2o
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,
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ.MA

CNPJ 12.511 m3ÍD01-06
av PRoF' JOÀO MORÂES DE SOUSA N' 365, CA\Í[RO, CEp: 65 272-mO

!
4,

Nüme,o de elàcás de,ndennfr.cào 250 2 50.00 J NL-]

rOÍAL 250,00 utlo

7.4 PLÀCAS SINÁLIZÀCiO OUÂNT. TOTÀT UND
Númerc de pôcàs de srnaDação 250 250,00 UND

ÍOTAL 250,00 UND

7.3 cÂvÂtErÊs oE sINÀLrz cÂo pL sÍrcos TOÍÀL UND
300 3m 00 UND

TOTÂT 300_o0 uIo

a SERVICOS COIIPLEMENTARES
4.1 CÁIACíO TOTÀI. UND

CmDrmento totôl das quEs 12.0@.m 12.m0.m

roÍat- 12.000,00

4,2 RÂúPA PÀDRÀO DE ÂCESSIBILIOADE QUATIT TOTÂI UND
3m 3@.00 UND

TOÍAL 300,o0 UND

4.3 PISO POOOTÀTIL OIRECIONAL OU AIERÍÀ cottPR, TOTÀI UND
! 000.@ I m0,00

TOTAL l_000,00

5.3 EXECUçÁO DE PÁSSEIO/CÁLçÀOA OU PIso
AREA ÍOÍAL UND

u.4{,81 r1.49O8r

IOTAL 11.490,E1

7.2 coHpR. IOTÂL UtID
Aíea de mDezà do oroleto 34.0@,@ 34 mo,m

TOTÂL 34.O00,00

-I-

E

-- -- -I

-

EI

II
I

-

I

II

-

--

IIII

--

E

CRF A.MA \ fio22Á

Pavmentaçâo R€cuperaçâo ê ConcÍeto (Eoquele)
PÍeÍertuÍa Munrcrpalcle Sa â Luza do IàÍú_MA
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PREFEITUM MUNICIPAL DE SANÍÂ LLZIÂ Do PÂRUÂ-ÀTÀ
CNPJ: 12.51 1 .0930m1-06

AV. PROF JOÃO i/iORAES OÉ SOL'SA, N' 355, CENTRO, CEp: 6.272-@

(.

a

Santa Luzia

PA .MADOR:
oBJETor PAVIIiE TAçAo E RECUPER çAo DE VIAS PUBLICAS E1.{ BLOCo @
MU ICÍPIO OE SAÍ{TA LUAA DO PARUÁ-MA
LOCÂL: ZOi{A URBAI{A E RURÁL

da base de A O ISS:Conforrne lo
a eira

nir êstiílâtive dê
entreal

BDI - BEÍ{EFICXOS E DESPESAS IÍ{DIRETAS

TIPO DE OARA

Os valores de 8DI furam calorlados com o eínprego da fórmula:

BDt= (l+AC+S+R+Gl*(1+DF)t(l+U 
-1

(1-CP1SçCRPB)

Itens §9las
o/o

Administraçâo Central AC
Seguro e Garantia

Risco R

Despesas Financeiras DF

Lucro L

Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%)
Tributos (lSS, variável de acordo com o municÍpio) iSS 5,OOo/o

Tributos (Contribuiçáo Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,50lo - Desoneraçáo) CPRB o,w/o
BDI SEI\,1 desoneÍaçáo (Fórmula Acórdão TCU) BDI PAD 24,23o/o

aos munfins coniorÍn€ , a base o de 1

aos ueoDecldro me a Receta Bruta do

Responsável Tecn 61

Iom€:
CREA/CAU:
ART/RRT:
Santà Luria do Paruá-].|A

Pavimentação e RêcupeÍação de Concreto (Bloquete)

Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá-MA

dê Feiroviras e a de Yias urbanas

Adotado

4,O r/o

o,#/o
o,560/o
L,O23/o

7,O?/n

3,65

24.>lô/t



) PÉRÀ{
cts' 4a

T&T,D,,.,,".BâH,H
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ-MA

CNPJ: 12.51'1.@3/0Oí{6
PROF'JOÁO MORAES OE SOUSA, N'356, CENTRO. CEP 6.272-M

J

Saôta â
EiIPREENDEDOR: PREFEITURÁ IIUNICIPÂL DE SANTA LUZIA DO P - ila
OBJETo: PA E RECUPERÂçÃO DE VIAS PÚBLICÁS EM Bloco DE cot{cRETo (BLoQIJETE) PARÁ o
LOCALT ZOÍ{Â URBAÍ{Â E RURAL

EÍ{CARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

fi§22Á

Pavimentaçáo e Recuperação dê ConcÍeto (Bloquete)

PrefeituÍa Municipal de Santa Luzia do Paruá-MA

t

M HAO 2020

DES
MEI{SALISTA HORISTA MEÍ{SALISTA

00o/o 0 00% 2A 000/o

SENAI 1 00% 1 00% 00o/a

SEBRAE

dentes de Trabalhotra 3 00o/o 00%

SECONCI

o Semanal Remunerado Não incide

Dias de Chuvas 1 460/o Não incide 1 460/o Não incide

Fénas Gozadas 14 O4o/o 93o/o1 1 O4o/o 10 93o/o

Aviso Previo Indenizado 4 44o/o 3 $o/o 4 44o/o 3 460/o

Énas lndenrzadas 0 00% 0 0Oo/o 0 OOo/o

Inden o Adicaonal 0 37o/o 0 29o/o 0 37o/o

82o/o1 7 81o/oncidência

a l2o/oTota I 3o/o9

EI{CARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA
sEl.tDÉsoÍrERAçÃo sEÍrrDEsoÍ{ERAçÃo

GRUPO A

WJ t
a

@Tr í3r M @IlM
I

nftç:t*.-r:rirfil
@ Êt!! M ilffiilM

:ll]t M

GRUPO C

E M

GRUPO D

il llrc EIIEIIIE!, :§

TOTAL(A+3+C+O) a5,6aqô a9,33q/o 115,66q, 73 81,/b

HORISTA

c Total

1
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't, Rxponrôral Tócnlco

INICIAL

RÀIUIIOO IIRCELO X,ARÍIUEs ]IETO

TÍtulo plDnt§ionát ELgEllSEnO CML

Co.Írat ntê: Pí.lbttuí. Iunldpd ô a.ít. Ltd. ilo Prrua .IA
AVEfaIr Maaao. Joao lo.a- d. Eou..
Cdflploíionto:
frsdo: 8AXTA LI,EA DO PARUA

CoÍírab: Lto..p.díGrdo
Veloc Rt 1,000.00

Ação lmtihrcionát Outíor

CaLb.tdô .ín:
Tipo dê conúreleÍís: P...d Jurlóc. d. Í,lrrbo PúbÍcD

CPF/CNPJ: 125í í.@310001 {t
Nl 3s5

CEP:6Í?7:1000

_ 3 Oado. da Oh.ai8..úF
N1 Stá

gaho: C.nto
UF:U CEP: G5Z'2000

Cooídglada G€ográfoú: {5aaalt, {5,771tra5

Códlgo: Lo Erp.dic.do
CPF/CNPJ: 125íí.m3/0001{6

- 

/t ArhrH.d. T&nk
14 - ElaborsÉo Unidado

80 - PToi.b T IRANSPOR-IES > INFRÂESTRUTURA URBANA > oE PAV|MENTAÇÃO ' t4.2.1.t -
EÀ' CONCREÍO PARA VIAS URBAT{AS

U' . hdo > O6RAS HIDRAULICAS E RECURSOS HIDRICOS > §S'IE,,AS DE ORENAGEM
PARA OBRÁS CMS > DE SISIEMAS DE ORENÂGEM PARA O€RAS OVIS > 

'5.3,12. 
BUÊIRO

8o - pds > oBRAs HrDR\uLtcÀs E REcuRsos HlDRtcos > stsrElvl s DE oREMGEM
PÂRA OSR S CIVIS > DE SISTEIIIAS DE DREI'IAGEM P RA OARÁS CIVIS > 15.3.1.8 - SAR.ETA

80 - Proje > oBR s HrDRÁULrcÂS E RECIJRSOS HIORICqS > gSrE}rAS DE DRENÂGEM
PAR OBRAS CIVIS > DE aISIEMAS DE DREi{AGEM P RA OBRÂS OVIS >,6.3.1.7 - l,lÊlo+lo
m. àoiãúo, rrur,lsÉ,oRÍÊs > slNÁUzAçÀô > DE srN^Lz ÇÀo > í4.0.r.1 - URB NA

80 - Píoi6ro > coNsrRuÇÁo crvrl > EDrFrcÂÇÔEs > DE ÂcEssrBluDADE DE EDrFtcÂÇÁo >
*I.,I.3J - PARA FINS DIVERSG

Aunüd.d.
'Í,m

1.m

1,m

1,m

1,m
í,m

Úr

ul

tn

ur

lrr
ur

AÉ. e úrduaáo dÉ eliYiH.! tácÍ!ic.! o Pílá!.ixl€l d6,c Foc.d( a b.b d.rb ART

- 

í Oô...t .çõ..
PsvirEnleéo ê Rê<upêráÉo dê úas Públicar .ín bloco6 de concrcto (bloquste) pare o Íunicipio dê Santa Luna do Panú-liA.

- 

ô D.cl.r.é..

À ilbíÊdr.b d* 
^Br 

pd. s \i!íd .tl: itb]//ârírrE cdÍr-bí,tsô&or, coln . d5': rzdd
lÍ,Drú!,n: zMlAVül b 11SO7 Pa h:1t71&2.@

- Cláulub Comp.oíÍri3sóílâ: Ouâlquü cocíib ou liúgh dtoinâdo do pía€nb contrio. bom óíío 3[a lntoípísttÇ& (rr sx.E4ào, 36lÚ GaoMdo por

sôlt{Éar. dê âcddo cdr a L.lno.9.307, d6 23 dê sàtánúí! & 1S, poí m.lo do Cc.lto dc ll€dh{.ô ê ÀblEqdn - Ct A üncrbdo - Cr* À
hoa lôrmoo do rap€aÍw Í€!'isÍnanio Ô arbl,lepaÍ q(E. dpí§rrÉnb, É parb dadÍtÍ coílcoídÍ.

- D.d.o que 6bu qmpdndo e! Írgrs d. acaüriulir* píBv*. na. mrnt t&ri>i óa AANT,.a LgiLÉo oarecfrc. e m d.cíBb n.

52S/20(x.

- 

7 Etüd.Ôd.Ch... '
sEM tr{DtcácÂo oE E}ínDAoE DE CIÁSSE

r.r ($) 2Í!{3@
It cdE ooodlrrr.ol!.bÍ
Fu: ($) 21Gt3@ IcsEá:"Sâ

RNP;1í0Eít9202
R60istD: ííoaíf2ClXA

Emplls€ conbada: |llOllAE E FROTEIOC E AEn$çO3 LYDA R.g&o: OOOO6íaaE{A

_, ll.dd,lÂ a.À*

Boino: c.nto
UF: IA

AVEI|DA Pro,í...o. Job Iúx d. aoutr
Coín pldnanto:

Cldsd.: 8rXT Ltzta t O P nlú
Data do lnícb: 2'lr0úI022 PÍrvisáo ds tó.miE: ZÚo:rrm2

Finalirade: SEI ÍrGFlXlçÃO

PÍoprbÉrio: PlrlbltuÍ. Iuôldp.l .aa Srnta Lüd. do P.ní . XA
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9. lnío?rn çõ6

_ t0. V.lo.
Valor da ART: Rl !0,7t Rogi8t-adE sm: Valorpago: Rlll,ru No!.oNúmoo: lJ67í5eaa
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